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Este trabalho deriva de uma pesquisa de mestrado em psicologia, desenvolvida na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), sobre os modos de estilização do envelhecimento entre homens homossexuais. Apresentarei parte de uma cartografia realizada num bar GLS, localizado em um bairro “periférico” da cidade de Florianópolis e destinado a um público de Ursos (homens homo ou bissexuais, geralmente gordos, peludos e barbudos) e muito frequentado por homens gays mais velhos, ou coroas e maduros (categorias nativas). O bar é um espaço conhecido entre a comunidade gay da cidade por ser considerado “fora dos padrões” de uma estética gay hegemônica. O mesmo faz parte de um roteiro de socialização da chamada cultura ursina de Florianópolis e região. No estabelecimento acontece, mensalmente, durante o segundo sábado do mês, o “Encontro Nacional dos Ursos”, o qual faz parte de um circuito de encontro de Ursos que ocorre no sul do país. Estou considerando tal bar enquanto um território não somente no seu sentido geográfico e espacial, que se configura numa geografia da cidade, numa relação com um espaço marcado por divisões de classes e de poder, mas também em uma perspectiva mais ampliada que, por vezes, pode extrapolar os sentidos concretos, puramente visíveis e imediatos. Um território, desse modo, é entendido como uma condição na qual o sujeito se sente em casa, uma subjetivação fechada sobre si mesma. Emergem, assim, territórios existenciais os quais busquei habitar e cartografar, acompanhando seus fluxos e modelizações. Nessa apresentação irei problematizar as formas que tal território conforma a circulação dos sujeitos e possibilita a passagem de agenciamentos estéticos que reinventam corporeidades e produzem corpos desejantes. A materialidade dos corpos considerados fora de padrões normativos (cito como exemplo os corpos velhos e/ou gordos e/ou “peludos”), marcados pelas performatividades geracionais, sexuais e de gênero, encontra vias de expressão, numa espécie de experimentação política do prazer, do erotismo, da amizade e dos afetos. O território, nesse sentido, pode se constituir também enquanto um desdobramento do espaço, onde o corpo se dobra sobre si mesmo produzindo modos de subjetivação. Também pretendo apresentar alguns dos efeitos do/sobre meu corpo durante a circulação no local. Ou seja, busco problematizar quais encontros possíveis entre mim e os sujeitos que frequentam o bar e quais diferenças e afetações compõem essa relação. As cartografias que vão se desenhando estão dando visibilidade às alteridades que podem os corpos, às possibilidades desejantes que eles produzem, mas também as normas que eles reificam. Nesses esboços cartográficos, vou acompanhando pistas para apreender algumas formas que a velhice entre homens homossexuais pode ser produzida, experienciada e estilizada.
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